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EN LA SOCIEDAD E S P A Í L A DE.HIGIENE 
( C O N C L U S I Ó N ) 

Los enfermos de tuberculosis pu lmona r no deben estar, y no 
e s t á n , en efecto, en filas; sus propuestas de i n u t i l i d a d , t rami tadas 
con toda rapidez, pe rmi ten devolverlos inmedia tamente a sus ho
gares; se ha hablado a q u í de l a crueldad de t a l medida y del deber 
m o r a l que tiene el Estado de curarles o mantenerles en sanatorios 
adecuados; soy de los que op inan que el Estado no es una casa de 
beneficencia, y que t a l p r o p ó s i t o q u i z á sea c a r i t a t i v o y laudable, 
pero no justo; con l a misma r a z ó n p o d r í a n sol ic i ta r ese socorro los 
afectos de otras muchas dolencias, para los que la Beneficencia 
abre sus brazos del modo que la pe rmi ten sus recursos. Como no 
debe haber tubereulosos en el E j é r c i t o , el departamento de Guerra 
debe l ó g i c a m e n t e desentenderse de esa c u e s t i ó n ; a d e m á s , en n i n 
g ú n p a í s los tuberculosos, seguramente por fa l ta de medios, son 
atendidos en l a e s p l é n d i d a forma que a q u í se ha dado a entender, 
y pensar que en nuestra empobrecida N a c i ó n pueda implan ta r se 
semejante reforma con cargo a l Tesoro p ú b l i c o , es una completa 
u topia . 

Por ú l t i m o , para completar el cuadro nada h a l a g ü e ñ o t razado 
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por el Dr . Franco M a r t í n e z , y a l que en a lguno de sus pasajes ca
l i f ica é l mismo de v i s ión dantesca, nos ocuparemos de las enferme
dades v e n é r e a s , que por su frecuencia entre los ind iv iduos , ofre
cen nuevo mot ivo de censura a nuestro d i s t ingu ido consocio. Des
car tando l a sífilis, que supone u n p e r í o d o algo l a rgo de i n c u b a c i ó n , 
y cuyos enfermos son hospitalizados para someterlos a l t r a t amien 
to c l á s i c o y a l de los arsenobenzoles, digamos ú n i c a m e n t e dos pa
labras sobre l a gonococia, que i n m o v i l i z a numerosos soldados de 
nuestro E jé r c i t o , como i n m o v i l i z a numerosos soldados de todos los 
E jé rc i t o s del mundo . 

E n efecto; desde el g r a n Gronzalg de C ó r d o b a , cuyas huestes 
iban seguidas de meret r ic i jpubliche, hasta C o n d é y Turena , que 
l levaban tras las suyas una l eg ión de filies de jo ie , de todos los con
t ingentes armados, son s é q u i t o inevi table , por duras que sean las 
medidas que se adopten para imped i r lo , o t ro cont ingente de mu-
jerzuelas, dispuestas a ab r i r sus brazos a los hijos de Marte , por 
m ó d i c o estipendio. Y como no se t ra ta por ambas partes de perso
n a l demasiado selecto, n i amigo de c u m p l i r las m á s elementales 
p r á c t i c a s h i g i é n i c a s ; como la j u v e n t u d tiene sus fueros y la v i s i t a 
m é d i c a es en esas condiciones d i f ic i l í s ima de l l eva r a cabo, ocurre 
lo que tiene forzosamente que ocur r i r , y es que la in fecc ión se 
propaga y alcanza a la m a y o r í a de los que sacrif ican en los a l ta
res de esas Venus de ú l t i m a fila. 

Pero por ello, no parece justo que se fo rmulen acres censuras: 
pr imero, porque y a hemos indicado las dificultades con que se l u 
cha para ev i t a r el m a l ; segundo, porque en las cifras que la esta
d í s t i c a ofrece figuran no sólo los contagiados en A f r i c a , sino los 
que de la P e n í n s u l a i m p o r t a n el gonococo—y no se ha l l an en es
caso n ú m e r o , por desgracia—, y tercero, porque l a prudencia , l a 
observancia de las p r á c t i c a s h i g i é n i c a s que con tan ta insis tencia 
se recomiendan a l soldado en lecturas, consejos, conferencias m é 
dicas, etc., y , en ú l t i m o caso, l a a b s t e n c i ó n , h a r í a desaparecer una 
enfermedad completamente evi table , y cuyas v í c t i m a s , en estr icta 
jus t ic ia , merecen en la m a y o r í a de los casos una c o m p a s i ó n sólo 
r e la t iva . C o n v e n d r á , a d e m á s , no o l v i d a r que s e g ú n los datos of i 
ciales m á s escrupulosos, copilados por el malogrado Coronel Mé
dico D . Lu i s S á n c h e z y F e r n á n d e z , de las e s t a d í s t i c a s d 'avant gue-
rre, y que comprenden a los E jé rc i to s a l e m á n , f r a n c é s , a u s t r í a c o , 
federal de los EE. U ü . , i n g l é s , i t a l i ano , ruso y e s p a ñ o l , sólo los dos 
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pr imeros t ienen menor m o r b i l i d a d que el nuestro en las enfermeda
des designadas en el N o m e n c l á t o r In t e rnac iona l , con los n ú m e r o s 
X (Gonorrhaea), X X I I (Syphi l i s ) y X X V I I I ( ü l c u s molle), lo que 
demuestra la a t e n c i ó n que a ellas dedica nuestra Sanidad M i l i t a r . 

Con cuanto l levo dicho me he propuesto demostrar que no e s t á 
l a higiene del soldado e s p a ñ o l en Marruecos t a n abandonada como 
de las aseveraciones del D r . F ranco M a r t í n e z pudiera deducirse; 
no lo ha estado nunca , y en l a presente c a m p a ñ a , p r ó x i m a , por for
t u n a , a su t e r m i n a c i ó n , cuando la Real orden de 5 de Septiembre 
ú l t i m o , i n s t i t u y e los equipos q u i r ú r g i c o s , que a i m i t a c i ó n de los 
organizados durante l a g r a n guerra , t a n admirables servicios v ie
nen prestando; las de 5 y 22 de Octubre d ic tan instrucciones ge 
nerales para el servicio de c i r u g í a ; l a de 7 de Noviembre crea l a 
c i a n h i d r i z a c i ó n en el E j é r c i t o ; l a de 24 de Diciembre a m p l í a y me
j o r a los Hospitales de M e l i l l a y ordena acumular l a m a y o r suma 
de medicamentos en los d e p ó s i t o s rec ien tenente instalados en Me
l i l l a , Ceuta y Larache; l a de 5 de Enero de 1922 e n v í a copioso 
ma te r i a l sani tar io y var ias estaciones fijas y m ó v i l e s de desinfec
c i ó n , y cuando se crean de nuevo o se reorganizan servicios tales 
como los equipos o d o n t ó l o g o s y de higiene p r o f i l á c t i c a , los barcos 
y trenes hospitales, las ambulancias, y formaciones sanitar ias del 
E j é r c i t o , los hospitales de e v a c u a c i ó n , etc., etc., y cuando en 15 del 
ac tua l de 129 Tenientes Méd icos (para no c i t a r sino u n solo g rupo 
de la esca la) ,«sólo 6 se ha l l an en l a P e n í n s u l a , cuando las confe
rencias del Dr . Ramos de Molins , del D r . Slocker y de algunos 
m á s , encomian como se merece la labor cont inuada , silenciosa y 
sencil lamente admirab le del Cuerpo de Sanidad M i l i t a r , h a y a ú n 
m a y o r in jus t ic ia en i n f e r i r que esa higiene se o lv ida o se relega a 
segundo t é r m i n o y en fo rmula r cargos de l a na tura leza de aque
llos que con tanescasa opor tun idad b ro t a ron de los labios del doc
tor Franco M a r t í n e z en la pasada ses ión y que precisamente por ser 
suyos t a n honda pena me produjeron, que no es nuestro i lus t rado 
y elocuente consocio de aquellas personas cuyas aseveraciones 
puedan acogerse con ind i fe renc ia . Y con esto te rmino , s e ñ o r e s , de 
abusar de vues t ra amab i l i dad . 
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BIBLIOTECA MÉDICO-CASTRENSE ESPAÑOLA 

Puede decirse fué l a p r imer p u b l i c a c i ó n del Cuerpo de Sani 
d a d M i l i t a r . 

A p a r e c i ó su tomo I como correspondiente a los meses M a y o y 
Jun io de 1851, se t i r ó en M a d r i d , 1851 , impren ta de M . G i m é n e z , 
Va lve rde , 5; a l a vue l ta , en blanco, t rae frases de Xenofonte , Fe
derico I I , N a p o l e ó n -

L a I n t r o d u c c i ó n es de estilo de la é p o c a ; membrete, Sanidad 
M i l i t a r . D i r e c c i ó n general , c i r cu la r . Con el fin de que las sesiones 
a c a d é m i c a s , mandadas celebrar en el ar t . 15 del Reglamento v i 
gente del Cuerpo... he acordado metodizar de nuevo los t r aba 
jos.. . 

Se e f e c t u a r á n las sesiones a c a d é m i c a s del 1 a l 10, d u r a c i ó n 
dos horas. Enero, lo que haya nuevo; Febrero, A b r i l , meses pares? 
Memoria o d i s e r t a c i ó n sobre algo impor tan te de l a Facu l t ad , o en 
r e l a c i ó n con l a Medic ina e Hig iene castrense; Marzo, Mayo , meses 
impares, casos p r á c t i c o s ; en Jun io y Diciembre , m u y l igeras . 

6 Dic iembre 1850, C o d o r n i ú . 
Se i n a u g u r a n las sesiones, comenzando el 7 de Enero de 1851 

en Cast i l la la Vieja , y s e g ú n D . A n g e l Delgado, Viceconsul tor ho
norar io , p r imer ayudan te de Farmac ia , en muchas partes, y sobre 
todo en Zaragoza con g r a n solemnidad. 

D e s p u é s , dice que se p u b l i c a r á una s e c c i ó n con Reales ó r d e 
nes, l e g i s l a c i ó n m é d i c o - c a s t r e n s e e s p a ñ o l a ; noticias de progresos 
de ciencias m é d i c a s , que en sus trabajos de semestre d e b e r á n su
m i n i s t r a r los Jefes locales de los Hospitales y los profesores de 
F a r m a c i a . 

Luego, s e g ú n los sueldos p a g a r á s e una cuota a los habi l i tados , 
y todo se e n v i a r á a l Viceconsul tor honorar io , p r ime r A y u d a n t e de 
Farmac ia D . Lu i s Gui j a r rc , Of ic ia l de la S e c r e t a r í a de esta Di rec
ción. . . , pueden suscribirse los jubi lados . . . Todo con arreglo a l defi
n i t i v o Reglamento de 7 de Septiembre de 1846. 

E l a ñ o médico s e r á de 1.° de Dic iembre a 30 Nov iembre . 
E l tomo I , t i t u l ado F i losof ia m é d i c a , tr&e « D i a g n ó s t i c o diferen

c i a l de ciertos m a l e s » , por D . J u a n Gualber to A v i l é s , el que r e g a l ó 
u n busto en yeso, que h a b í a en la sala de juntas del H . de Ma-
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d r i d , de D . An ton io H e r n á n d e z More jón ; y O f t a l m í a s por el doctor 
D . Fernando W e y l e r , Jefe loca l del H . M . de Granada, que trae a l 
comienzo estas palabras: 

« E n t e n d a m o s que les c r i ó Dios d i s t i n t í s i m o s en var ias partes 
del mundo, y que a s í como c r ió diversos animales y yerbas ponzo
ñ o s a s , t a m b i é n e s p a r c i ó diferentes r a í c e s , semillas y rastros de en
fermedades en dist intos c l imas , no teniendo en unos noticias de 
o t ro s .» D . Juan Nieto V a l c á r c e l . 

E l tomo I I , Ju l io-Agosto , se t i r ó en la impren ta de D . A l e j a n 
dro G ó m e z Fuentenebro, calle de las ü r o s a s , n ú m . 10, con nota
bles trabajos m é d i c o s . 

E l tomo I I I de l a Biblioteca m é d i c o - c a s t r e n s e e s p a ñ o l a corres
ponde a los meses Septiembre y Octubre. M a d r i d , 1851 . I m p r e n t a 
de D , Ale jandro G ó m e z Fuentenebro, Urosas, 10. 

T rae las frases de Xenofonte , Federico I I y N a p o l e ó n , y se 
ocupa de 

« E x p o s i c i o n e s sucintas sobre las nuevas substancias y prepa
raciones medicinales que se han descubierto y confeccionado en 
el p r i m e r semestre de 1851 . . . » , l e í d a s por los Profesores f a r m a c é u 
ticos en las Academias del mes de Jun io del mismo a ñ o , conforme 
a lo dispuesto en la c i r cu la r de 6 de Dic iembre de 1850. 

Nota, Por las mismas razones expresadas en la pág1. 181 del 
tomo I I de esta Bibl io teca , estas exposiciones de los Profesores 
f a r m a c é u t i c o s a p a r e c e r á n t a m b i é n , m á s o menos t runcadas, y a l 
guna de ellas supr imida , sin que de esto pueda deducirse fa l t a de 
e x a c t i t u d o de m é r i t o en las que no se p u b l i q u e n . — L . R. 

* * 
Por D . Mateo del Olmo, Viceconsul tor destinado en el Hosp i t a l 

de V i t o r i a , t rae f ó r m u l a s de pildoras.. . ; es pesada, en la t e o r í a 
aparece d w a í t s í a . 

- - • , * • •• • 

* * 
D. A n t o n i o de Tap ia : A m i d o , Papaver ina , Lobel ina , A r n i c i n a , 

C o n e í n a , h idroferrocianato de potasa y urea, e l ix i res , t in tu ras , l i 
monada de c i t ra to de sosa, pi ldoras , past i l las y una U n t u r a cloro-
f ó r m i c a á e M r . Rober: 

Gutapercha purificada 5 
Cloroformo . . . . . . . . . . . . 30 
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(?) Nuestra t r a u m a t i c i n a en 1908 y aplicaciones del b i c roma
to de potasa. 

Traba jo profesional documentado. 

* 
* * 

D . A n t o n i o de T a p i a era Viceconsul tor f a r m a c é u t i c o , en e í 
H o s p i t a l de M a d r i d . 

' , - * 

* * 

D . J o s é Tor re -J imeno, p r imer A y u d a n t e Viceconsul tor super
numerar io en el Hosp i t a l de Sevi l la . Cloroformo, Co lod ión , S i l o i d i -
na para el c o l o d i ó n . 

* 
* * 

D . M á x i m o A l c ó n Pechucan, p r ime r A y u d a n t e Viceconsul tor 
honorar io f a r m a c é u t i c o en el Hosp i t a l m i l i t a r de Va lenc ia . C i t ra to 
de magnesia, L imonadas de D o r v a u l t , R o g é , Da i l l i e r . 

* 
* * 

D . Manue l M i g n a r d , p r imer A y u d a n t e del H o s p i t a l m i l i t a r de 
Granada. Papaver ina , Curar ina , A g u a de ca l jabonosa, compues
ta , de l D r . B a r l o w , cont ra l a t i ñ a , A t r o p i n a , C o n s e r v a c i ó n de la va
cuna, Elec tuar io de Palacios, F o m e n t a c i ó n de d i g i t a l , Yoduro de 
a l m i d ó n . L i n i m e n t o para quemaduras de segundo y tercer grado. 
R e a n i m a c i ó n de sujetos en muer te aparente por uso del clorofor
mo. A l o í n a . Es o t ra muestra de c u l t u r a profesional . 

* 

D . Nereo L l ó r e n t e , p r imer A y u d a n t e del Hosp i t a l m i l i t a r de 
C o r u ñ a . A l g o sobre opio y á c i d o c l o r h í d r i c o . Modo de qu i t a r e l 
amargor de la qu in ina , ferrocianato de potasa y urea. Nuevo pro
ceder de e x t r a c c i ó n de a t ropina , o sea p r i n c i p i o ac t ivo de l a be
l ladona , por M r . Rabourd in . E t í o p e m a r c i a l de las oficinas; modo 
fác i l dó adqu i r i r , en breve t iempo, ó x i d o f e r r o s o f é r r i c o . Nuevo 
m é t o d o de preparar l a ge la t ina de asta de c iervo con á c i d o su l fú 
r i co , por D . Domingo L l ó r e n t e y D . Pa t r i c io L ó p e z Arch i l l a s . . . ; 
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pero el m é t o d o con el á c i d o c l o r h í d r i c o es preferible: p r imero , por
que ataca con t an ta o mayor a c t i v i d a d el carbonato de cal y por
que forma sal soluble con é s t e y delicuescente, que se despoja per
fectamente con las aguas de loc ión . Prac t ica el-modo de obtener 
colocuisina, por W i l l i a m Bas t ik . Pottus, nuevo purgante , c i t ra to de 
sosa. 

Este D . Nereo se p a s ó lo mejor de su v i d a en los Presidios me
nores, y por l a muestra, s i g u i ó el mov imien to c ien t í f i co y profe
sional . . . 

* 
* * 

D . A n g e l Delgado, p r imer A y u d a n t e y Viceconsul tor honorario 
en el Hosp i t a l m i l i t a r de V a l l a d o l i d . . . Nada. . . hojarasca... ¿ l i t e r a 
tura? 

* 
* * 

D . Vicente Moya , p r imer A y u d a n t e en Palma de Mal lorca . Ja
rabe de pepi ta de mango, B á l s a m o ca t ivo-mangle , Acido arsenioso, 
Cerveza con qu ina , que i nd i ca debe hacerse de Pet i tor io ; Ci t ra to 
de qu in ina , E m u l s i ó n de c a ñ a m o n e s , E x t r a c t o de estramonio, Lac-
ta to de hierro, P iper ina , T i n t u r a a l c o h ó l i c a de colchico. 

* 
* * 

D . Mar iano O r r i t da Capdevi la , segundo A y u d a n t e f a r m a c é u t i 
co del Hosp i t a l m i l i t a r de Barcelona. E x t r a c t o de á loes , acuoso, 
Colodión cantar idado, Pasta de looc. 

* 
* * . 

D . J u a n T a p i a , segundo A y u d a n t e en Burgos. Medicamento 
contra l a rab ia ; el almero, t rae el a n á l i s i s de la corteza, y dice que 
de Aracena ( H u e l v a ) ha hecho ven i r buena can t idad para l a bo t i 
ca de S. M . ... 

D . A n d r é s Ruiz del Cerro, p r imer A y u d a n t e del Hosp i t a l m i l i 
t a r de Badajoz. Hidr ioda tos o c o m b i n a c i ó n de los h i d r á c i d o s con 
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las bases, H id r ioda to de potasa o yoduro de potasa, otro m é t o d o de 
o b t e n c i ó n . Todo buen t rabajo. 

* 
* * 

E n el tomo I V , aunque no de F a r m a c é u t i c o , se pub l ica una 
Memor ia sobre el cloroformo y sus aplicaciones t e r a p é u t i c a s , por 
D . J o s é A n t o n i o Prats y Roquer, segundo A y u d a n t e Méd ico , l e í d a 
en l a ses ión a c a d é m i c a o rd inar ia del Cuerpo de Sanidad M i l i t a r del 
d i s t r i to de A r a g ó n , 8 Octubre 1851. 

Traba jo b ien documentado y cuidadosamente hecho, desde l a 
i n v e n c i ó n del cloroformo. 

T rae un procedimiento del Sr. M a r t í n Castro, profesor que hon
r a mucho nuestra q u í m i c a . ., y que empiesa por obtener el c loru
ro de cal el proceder del D r . Casares, usos, caracteres, pureza, 
c o n s e r v a c i ó n . 

H a b l a r o n en la se s ión Prats, Roure, Bernard , A s ú a , Cla ramunt , 
Agea y M a r t í Flores. 

* * 

P u b l i c ó l a Biblioteca escalafones; en ellos aparecen los Far
m a c é u t i c o s a seguida de los de su c a t e g o r í a Méd icos , pero no apar
te, y como datos de o r g a n i z a c i ó n anotaremos, como c r e a c i ó n de la 
Sanidad M i l i t a r E s p a ñ o l a , 8 de A b r i l de 1739: 

Ordenanzas de 1800, publ icadas en 1805, ratif icadas en 1823. 
Reglamento m é d i c o , 1829. 
Reglamento de Fa rmac ia m i l i t a r , 19 de Diciembre de 1830. 
Decreto o r g á n i c o - u n i ó n , 30 de Enero de 1836, complementado 

con el de 7 de Septiembre de 1846. 
C r e a c i ó n de la Jun t a facu l t a t iva , 24 de Enero de 1845; reorga

n i z a c i ó n de é s t a , 7 de Febrero de 1848..,; lo m á s moderno es co
nocido. 

• . L . NIETO, 
Inspector Farmacéutico. 
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LAS NTJlíVAS PLANTÍLLAS 

A I> JV11IST I « T I-t A O I O IV R . £ ¡ O I O ] V A L , 

(SHCCÍÓN 4.a DEL PRESUPUESTO) 

Cuerpo de Sanidad Militar (Sección de Medicina). 

Dis t r ibución del personal Médico de Sanidad M i l i t a r con arreglo a la 
p l an t i l l a asignada por Real orden c i rcular de 29 de Ju l io pasado 
(C. L . números 111 y 180.) 

PRIMERA REGION 

Inspección de Sanidad Mil i tar . 
Jefatura de Sanidad Mil i ta r 
Parque de Desinfección 
Hospital de Urgencia de Madrid .. 
Idem de Madrid-Carabanchel. . . . 
Idem de Badajoz 
Idem de Alcalá • 
Asistencia de Jefes y Oficiales dis

ponibles y de reserva en Madrid. 
Idem del personal de la Plana 

Mayor de la Capitania general 
de la 1.a Región y Gobierno Mi
l i ta r de Madrid 

Prisiones Militares de M a d r i d . . . . 
Manicomio de Ciempozuelos. . . . . 

Suma la i .a R e g i ó n . . . 

SEGUNDA R E G I Ó N 

Inspección de Sanidad Mi l i ta r . 
Hospital mi l i ta r de Sevilla 
Idem i d . de Algeciras 
Idem id . de Granada 
Idem id . de Málaga . 

(1) 2 

(2) 

11 

(2) 1 

1 
(A) 3 
(2) 11 

2 
1 

1 

(3) 2 

24 

a ) i 
(2) 5 

1 
2 
3 
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Hospital mi l i ta r de Córdoba 
Idem id . de Cádiz 
Base Naval de Cádiz 
Asistencia de Plana Mayor de la 

Capi tan ía general y Gobierno 
Mil i ta r de Sevilla 

Comandancias de Art i l ler ía e I n 
genieros de Algeciras 

Comandancias de Ar t i l l e r ía e In 
genieros de Cádiz 

Jefatura de la Clínica mi l i ta r y 
servicios sanitarios de Jerez. . . 

Suma la 2.a Reg ión . 

TERCERA REGION 

Inspección de Sanidad Mil i tar . . . 
Hospital mil i tar de Valencia 
Idem id . de Alicante . . . 
Asistencia del personal de Plana 

Mayor de la Capi tanía general 
y Gobierno Mil i tar de Valencia. 

Comandancias de Art i l ler ía e I n -
j*eniero3 de Cartagena 

Base Naval de Cartagena 
Jefe de la Clínica mil i tar y servi

cios sanitarios de Almería 

Suma l a 5.a Región , 

CUARTA REGION 

Inspección de Sanidad Mil i tar . 
Hospital mil i tar de Barcelona. 
Idem i d . de Figueras. . . . . . . . 
Idem id . de Gerona 
Idem i d . de L é r i d a . , . . 
Idem id . de Tarragona 
Asistencia del personal de Plana 

Mayor de la Capi tan ía general y 
Gobierno Mil i tar de Barcelona 

(2) 

(1) 2 
(2) 3 

17 

(D 1 
(2) 7 

1 

10 

(2) 
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Asistencia de Generales, Jefes y 
Oficiales disponibles y de reser 
v á en Barcelona. 

Comandancias de Art i l ler ía e I n 
genieros de Barcelona 

Suma la 4.& R e g i ó n . . . 

QUINTA REGIÓN 
Inspección de Sanidad Mi l i ta r . 
Hospital mil i tar de Zaragoza . . 
Idem i d . de Guadalajara 
Asistencia del personal de Plana 

Mayor de la Cap i t an ía general 
y Gobierno Mil i tar de Zaragoza 

Jefe de la Clínica mi l i ta r y serví 
cios sanitarios de la Plaza de 
Castellón. 

Fuerte de Coll de Londres 
Talleres del material de Ingenieros 
Jefe de la Clínica mil i tar y servi

cios sanitarios de Huesca 

Suma la 5.a Región . 

• SEXTA REGION 
Inspección de Sanidad Mi l i t a r . 
Hospital mil i tar de Burgos. . . . 
í dem id . de Vi tor ia 
Idem id . de San Sebas t ián 
Idem id . de Bilbao ; 
Idem id . de San toña 
Idem i d . de Santander 
Idem id . de Pamplona 
Idem id . de Logroño 
Fuerte A l f o n s o X I I I , Pamplona... 
Asistencia de la Plana Mayor de 

la Capi tan ía general y Gobier
no Mil i ta r de Burgos 

Comandancia de Ar t i l le r ía e In
genieros de San Sebas t ián 

(2) 1 

13 

1) 1 
(2) 6 

11 

(2) (2) 
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Comandancia de Ar t i l l e r ía e In
genieros de Pamplona 

Jefe de la Clínica mi l i ta r y servi
cios sanitarios de la Plaza de 
Palencia 

Suma la 6 * Región 

SÉPTIMA REGIÓN 
Inspección de Sanidad Mi l i ta r . . . 
Hospital de Valladolid. 
Idem de Seg-ovia...... 
Asistencia de la Plana Mayor de 

la Capi tanía general y Gobier
no Mil i tar de Valladolid 

Jefe de la Clínica mil i tar y servi
cios sanitarios de la Plaza de 
de Salamanca 

Suma la 7.a Región . 

OCTAVA REGION 
Inspección de Sanidad Mi l i t a r . . . 
Hospital de la Coruña . . 
Idem de Vigo 
Asistencia del personal de la Plana 

Mayor de la Capi tanía general 
y Gobierno Mil i tar de la Coruña 

Fuertes de El Ferrol 
Base Naval de ídem 
Comandancias de Art i l ler ía e I n 

genieros de ídem 
Jefe de la Clínica mi l i ta r y servi

cios sanitarios de la Plaza de 
León 

Idem de Oviedo 
Jefe de la Clínica mi l i ta r y serví 

cios sanitarios de la Plaza de 
Pontevedra 

Suma la 8.a Región . 

10 

1 
(2) 1 

1 

17 

(1) 1 
(2) 5 

1 

(2) 1 
1 

1 
» 
1 

(1) 1 
(2) 5 

1 

10 

» » 
1 
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BALEARES 

Jefatura de Sanidad Mil i ta r de 
Mallorca y Dirección del Hos
p i t a l . 

Hospital de Palma de Mallorca . . 
Necesidades y contingencias del 

servicio de ídem 
Jefatura de Sanidad de Menorca 

y Dirección del Hospital 
Hospital de Mahón 
Necesidades y contingencias del 

servicio de ídem 

Suma Baleares. 

CANARIAS 

Jefatura de Sanidad de Tenerife 
y Dirección del Hospital 

Hospital de Santa Cruz de Teñe 
rife. 

Necesidades y contingencias del 
servicio en Sania Cruz de Te
nerife 

Jefatura de Sanidad de Gran Ca
naria y Dirección del Hospital 

Hospital de las Palmas. 
Necesidades y contingencias del 

servicio en las Palmas 

Suma Canarias , 

Suma la Administración regional 122 

1 » 

1 

11 

(1) Uno Ayudante do campo.—(2) Hospital militar de Madrid-Carabanehel: dos 
cirujanos, un bacteriólogo, un radiólogo, un oftalmólogo,-un especialista en oto-
rino-laringología y uno en vías urinarias y sifilografía; Tenientes coroneles o Co
mandantes Médicos indistintamente, excepto el radiólogo y bacteriólogo, que debe
rán ser Comandantes.—Hospital militar de Barcelona: uno de cada una de las refe
ridas especialidades, Tenientes coroneles o Comandantes indistintamente: el radió-
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SECCIÓN 13.a 

ADMINISTRACIÓN REGIONAL 

ME L I L L A 

Jefatura de Sanidad de la Comandancia 
general 

Primero y segundo grupo de Hospitales.. . 
Parque de Sanidad Mil i tar 
Hospital mil i tar de Alhucemas 
Idem id . del Peñón 
Idem id . de Chafarioas 
Enfermer ía de Nador 
Idem de Monte Ar ru i t . 
Contingencias y necesidades del servicio 

en la Comandancia general . 
Asistencia al personal de la Comandancia 

general 

Suma Melü la . 

C E U T A - T E T U A N 

Jefatura de Sanidad de la Comandancia 
general 

Primero y segundo grupo de Hospitales de 
Ceuta 

Parque de Sanidad de Ceuta 
Asistencia del personal de la Comandancia 

general 
Necesidades y contingencias del servicio 

de Ceuta 
Hospital mi l i ta r de T e t u á n 
Necesidades y contingencias del servicio en 

T e t u á n 

Suma Ceu ta -Te tuán . 

11 

12 

(O 

11 

(1) 2 
1 

12 

9 2 

41 

17 
1 

4 
10 

3 36 

logo será Comandante y el bacteriólogo Capitán.—Hospital militar de Valencia; 
uno de cada una de las referidas especialidades, todos Comandantes; el bacteriólogo 
será Comandante y el radiólogo Capitán.—Hospital militar de Zaragoza: uno de 
cada una de las referidas especialidades de la categoría de Comandante; el radiólo
go será tambiém Comandante y él bacteriólogo Capitán.—En las demás capitalida
des de Región, uno de cada una de las referidas especialidades de la categoría de 
Comandante, y el bacteriólogo y radiólogo serán Capitanes.—En Santa Cruz de Te
nerife el bacteriólogo será Capitán.—(A) Dos Cirujanos y un Profesor de los cursos 
de Radiología.—(3) Especializados en Psiquiatría. 



541 

LARACHE 

Jefatura de Sanidad y Dirección del Hos
pi ta l 

Hospital mil i tar de Larache. 
Idem id . de Arci la 
Idem id . Alcázarqu iv i r 
Asistencia del personal de la Comandancin 
. general 

Suma Larache. 

Asistencia al Cuartel general del Al to Co
misario 

Total general de Marruecos 27 

(2) 2 

23 27 

4 
6 
4 
4 

1 

18 

1 

96 

(1) Uno radiólogo y otro bacteriólogo, que hoy es Comandante con arreglo a la 
Real orden circular de 18 de Marzo de 1919 (O. L . núm. 120).- (2) Uno radiólogo. 

Cuerpo de Sanidad Militar (Sección de Farmacia). 

Dis t r ibuc ión del personal fa rmacéut ico del Cuerpo de Sanidad M i l i t a r 
con arreglo a la p l an t i l l a asignada por Real orden circtdar de 29 de 
Jul io p r ó x i m o pasado (C. L . n ú m e r o s 177 y 180.) 

SECCIÓN 4.a 

Administración regional 

PRIMERA REGIÓN 

Hospital de Urgencia de Madrid. 
Idem de Madrid-Carabanchel 
Idem de Badajoz 
Idem de Alcalá 

' t3 

|=1 
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bS|3 

na 

O CE1' 02 0 

F a í m a o i a de Madrid n ú m . l . 
Idem id . n ú m . 2. . . . . . . . . . . . 
Idem id . n ú m . 3. 
Idem id . n ú m . 4 , 
Idem id . núm. 6 
Idem de Legan és . . . . . . . . . . 
Idem de Toledo 1 
Eventualidades del servicio. 

Suma la l.3. Región 

SEGUNDA REGIÓN 

Hospital de Sevilla . . . . . . . . . 
Idem de Algeciras. 
Idem de Granada. . . 
Idem de Málaga 
Idem de Córdoba . . . . . . . . . . 
Idem de Cádiz 
Farmacia de Sevilla 
Eventualidades del servicio. 

Suma la 2.a Región 

TERCERA REGIÓN 

Hospital de Valencia 
Idem de Alicante 
Eventualidades del se rv ic io . . . 

Suma la 3.a Región . 

CUARTA REGIÓN 

Hospital de Barcelona . . . . . . 
Idem de Gerona 
Idem de Lérida , 
Idem de T a r r a g o n a . . . . . . . 
Farmacia Roger de Lauria. , 
Idem de Santa Mónica 
Eventualidades del servicio. 

Suma la 4.& Región 

QUINTA REGIÓN 

1 
1 
1 
1 
1 
i 
i 

1 

10 

Hospital de Zaragoza. 
Idem de Guadalajara. 

14 
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Parmacia de Jaca 
Eventualidades del servicio... . 

Suma la 5.a Región. 

SEXTA REGION 

Hospital de Burgos 
Idem de Vitoria 
Idem de San Sebas t ián 
Idem de Bilbao 
Idem de San toña 
Idem de Pamplona 
Idem de Logroño , 
Farmacia de Burgos 
Idem de Santander 
Eventualidades del servicio 

Suma la 6.& Región 

SÉPTIMA REGIÓN 

Hospital de Valladolid 
Idem de Segovia 
Farmacia de Valladolid. . . . 
Eventualidades del servicio. 

Suma la 7.a Región. 

OCTAVA REGION 

Hospital de Ooruña 
Idem de Vigo 
Farmacia de Trubia 
Idem de Oviedo 
Eventualidades del servicio 

Suma la 8.& Región, 

BALEARES 

Hóspilal de Palma. . 
Idem de Mahón 
Farmacia de Mahón 

Suma Baleares. 

«1 o 
0 

1=1 

33 
(S as 

4 . 

ai m 

5 » 
o » 

i 

Septiembre 1922.-36 



— 544 

CANARIAS 

Hospital de Tenerife. 
Idem de las Palmas., 

Suma Canarias 

Suma la Admin i s t r ac ión regional. 20 

1*1 

a s 

*4 

4S. 41 

SECCIÓN 13.a 

ADMINISTRACIÓN REGIONAL 

M E L I L L A 

Primero y segundo grupo de Hospitales. 
Farmacia Buen Acuerdo 
Enfermería de Z e l u á u . . 
Ideín de Kandusi . . 
Hospital de Alhucemas 
Idem del Peñón 
Idem de Chafarinas 

Suma Mel i i l a 

C E Ü T A - T E T Ü A N 

Primero y segundo grupo Hospitales de Ceuta 
Hospital de T e t u á n . ; 

Suma Ceuta-Tetuán . 

L A R A C H E 

Hospital de Larache. . . 
Idem de Arci la 
Idem de Alcázarquiv i r . 

Suma Larache. 

Suma el personal de Marruecos. 

S 53 2 o 
ai 

17 
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En las irritaciones 

intestinales, en las 

disenterías , en cuanto 

exige un régimen 

el aparato digestivo, 

está indicado 

el 

E USOLOS = 
Estómago 

Hígado 
Vías urinarias 

Dirección: Tolosa (Guipúzcoa) 



INSTITUTO DE BIOLOGIA Y SUEROTERAPIA 
= = n i V B . 

MADRID.—BRAVO MURILLO, 45 

D i r e c t o r : D r . J . D u r á n d e C o t t e s 

N E F R O S E R U M 
; Saei'o de vena i-eníii ae cutea 

£ n las albuniinnriaN, nefr i t i s j uremias . . 

ADRENOSERUM.—Antidif tér ico.—Normal equino.—Hema-
topoyético.—Antiestreptoeóccico polivalente.—Antiestrepto-
cóccico puerperal. — Antimaltense caprino.—Antimaltense 
equino.—Antineumocóccico. — Antimeningocóccico.—Anti t i 
roideo.—A NTITIRO-OVARIN A (asociación de suero ant i t i 
roideo y ovarina).—NEFROSERUM (de vena renal de cabra). 

A N T I G O N O S 
Y a c n n a de g r a n eficacia en hlenorra^ uas, ep¿d£° 

d imi t í s , a r t r i t i s j orqniti^ M c n n r r á g i c a s . 

Tífica prevent iva .—Tíf ica curativa.--Tifo-paratiflca(T, A . B . ) 
p reven t iva .—Para t í f i ca polivalente. — Estafilocóccica. —Es-
treptocóccica .—Anti-acné.—Maltense . ANTIGONOS (Gono-
cóccica).—AGRI.PTOL (Ant igr ipal curativa y preventiva.) 

G I N O R M I N 
Polfiíf 1 andui ina p a r a tratamiieiiio de lo» s ín 

dromes greni ía les . 

O j p o - t G i c s L j p l s L I B Y l S 
Tiroidina.—Ovarina.—TURNINA,—EPIRRENINA.—Nefri-
na .—Hepa t ina .—ÉUGASTROL.—Pancrea t ina .— Pancreoki-
nasa.—Extracto de lóbulo anterior de h ipóf i s i s—Pros ta t ina . 
Extracto de g lándulas timo.—Paratirodina.—Paracalcina.— 
G A L A C T 0 O E N 0 L . - G I N O R M I N . — T i r o - o v a r i n a . - B E L L A -
DOVARINA.—ARSIFERROVA R I Ñ A . - L I P O N I N A . — G L U -

COSERUM 

P Í D A N L E MUEJ^TÍ^A^ Y LI -TEl^AT-UI^A 

Apartado de Correos 897.-Dirección telegráfica y telefónica: IBY8 Madrid. 

T E L É F O N O 1 7 - 4 1 J . 
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RECHOCOGÍA 

D o n E n r i q u e C a l a t r a v a T o r r e s , 

Subinspector F a r m a c é u t i c o de segunda clase. 

N a c i ó en J imena ( J a é n ) , el d í a 15 de Septiembre de 1866, g r a 
d u á n d o s e de Licenciado en Fa rmac ia en la Un ive r s idad Cent ra l e l 
22 de Jun io de 1887. 

I n g r e s ó en el Cuerpo con el empleo de F a r m a c é u t i c o segundo 
en 16 de Enero de 1889, ascendiendo a , F a r m a c é u t i c o p r imerp en 
18 de Enero de 1896, a M a y o r en 1.° de Enero de 1911 y a Sub
inspector de segunda en 16 de Octubre de 1918. 

P r e s t ó sus servicios en los Hospitales de Pamplona, A lhuce 
mas, Sevi l la , V a l l a d o l i d , G u a n t á n a m o (Is la de Cuba), Córdoba, ; Co-
r u ñ a y Badajoz, y Farmacias mi l i t a res de M a d r i d , habiendo falle
cido en Sevi l la el d í a 1.° del pasado mes de Agosto. 

Se hal laba en p o s e s i ó n de una Cruz del Mér i to M i l i t a r de p r i 
mera clase, con d i s t i n t i vo blanco, y de la de San Hermenegi ldo . 

¡ D e s c a n s e en paz nuestro estimado c o m p a ñ e r o ! 

VARIEDADES 

Por Reales decretos de 31 del pasado han sido promovidos a l 
empleo de Inspector el Coronel Méd ico D. J o s é F e r n á n d e z Sa lva
dor y el Subinspector F a r m a c é u t i c o de p r imera clase D , Ladis lao 
Nieto, Jefes m u y apreciados en el Cuerpo y de b r i l l a n t e hoja de 
servicios. 
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Estos ascensos los m o t i v a n el pase a l a s i t u a c i ó n de p r imera 
reserva de los Excmos. Sres. Inspectores D . M i g u e l de la Paz y 
D . B a r t o l o m é Aldeanueva, que dejan gratos recuerdos por sus 
condiciones de cabal lerosidad e i l u s t r a c i ó n . 

Fel ic i tamos cordia lmente a los ascendidos, lamentando l a au
sencia de l a escala ac t iva de los respetables Generales citados. 

* * 

Duran te los d í a s 15 a 20 de Octubre p r ó x i m o t e n d r á l u g a r en 
Barcelona u n impor tan te Congreso Nac iona l sobre higiene y sa
neamiento de l a h a b i t a c i ó n , p r imero que con este c a r á c t e r se cele
bra en E s p a ñ a , y que ha despertado g r a n entusiasmo. 

Se anunc ian interesantes trabajos, y por par te de nuestro 
Cuerpo l a b o r a r á n en conferencias y comunicaciones, entre otros, 
los M é d i c o s mi l i t a res Sres. Soler Garde (delegado of ic ia l en repre
s e n t a c i ó n de nuestro Cuerpo), Moya , Farreras , Serret, G ó m e z 
M á r q u e z y Anf runs . 

* * 

Por Real orden de 2 del c o m e n t e le ha sido eonced da a l a 
p r imera Comandancia de tropas de Sanidad M i l i t a r el uso del es
tandar te que corresponde a los Cuerpos montados. 

Es una d i s t i n c i ó n que honra mucho a nuestro Cuerpo y que te
n í a , m u y b i e n ganada la b e n e m é r i t a un idad , a cuycy d igno Coronel, 
Jefes, Oficiales, clases y tropas fel ici tamos cordialmente , a s í como 
a la C o m i s i ó n i n f o r m a t i v a de nuestro Cuerpo que g e s t i o n ó efi
cazmente este asunto. 

L a Sociedad de P e d i a t r í a de M a d r i d ha organizado el siguiente 
curso, que se c e l e b r a r á del 16 a l 31 de Octubre: 

D í a 16, enfermedades del e só fago , Dr . H ino j a r ; d í a 17, v ó m i 
tos, d ia r rea y e s t r e ñ i m i e n t o , Dr . G a r c í a del Real ; d í a 18, d i e t é t i c a 
de las enfermedades gastrointestinales en la in fanc ia , Dr . Bravo 
F r í a s ; d í a 19, e t i o l o g í a de los trastornos gastrointest inales en los 
n i ñ o s , Dr . G a r c í a M a r t í n e z ; d í a 20, estenosis c o n g é n i t a del p í l o r o , 
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Dr . S u ñ e r ; d í a 2 1 , dispepsia gas t ro in tes t ina l , Dr . Romeo; d í a 23, 
gastroenter i t is , Dr . Cavengt: d í a 24, tuberculosis del aparato d i 
gest ivo de los n i ñ o s , D r . M a r t í n G o n z á l e z A lva rez ; d í a 25, heces 
fecales y flora i n t e s t ina l en los n i ñ o s , Dr . Zappino; d í a 26, derma
tosis de or igen gas t ro in tes t ina l , Dr . Velasco Pajares; d í a 27, t r a t a 
miento h i d r o m i n e r a l de las enfermedades del aparato diges t ivo 
de l n i ñ o , Dr . V á z q u e z Lefor t ; d í a 28, i n v a g i n a c i ó n in tes t ina l en 
l a in fanc ia , D r . Ol ivares , d í a 30, apendic i t i s en los n i ñ o s , doctor 
Garr ido-Lestache; d í a 3 1 , deformidades c o n g é n i t a s del in tes t ino, 
D r . Arque l l ada . 

Las inscr ipciones , g ra tu i tas , se h a r á n en l a S e c r e t a r í a d é l a 
Sociedad, G r a n V í a , 8 y 10 (Colegio de M é d i c o s ) . 

Las lecciones se d a r á n en el domic i l i o de la Sociedad, a las 
siete de l a tarde. 

Mientras dure el curso, todos los profesores que dan las leccio
nes t e ó r i c a s d a r á n cursos p r á c t i c o s , g ra tu i tos , en sus respectivas 
c l í n i c a s . 

* * 

H a n sido recibidos en audiencia por los Excmos. Sres. M i n i s 
t r o de la Guerra y General Subsecretario, los Excmos. Sres. I n s 
pector de Sanidad M i l i t a r de la p r i m e r a R e g i ó n , D . Federico 
ü r q u i d i y A l b i l l o , y D . Pedro L e ó n J i m é n e z , Inspector de los Esta
blecimientos centrales de Sanidad M i l i t a r y de la i n s t r u c c i ó n t é c 
n ica de las tropas sani tar ias , y el Sr. D . F é l i x E c h e v a r r í a U n g u i -
na Coronel Méd ico de l a p r imera Comandancia de tropas, quienes 
en nombre del Cuerpo de Sanidad M i l i t a r d ieron las gracias a los 
ci tados e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s por l a c o n c e s i ó n del uso de Estan
darte a l a ind icada p r imera Comandancia. T a n t o e l Sr. M i n i s t r o 
como el Sr. Subsecretario, dedicaron calurosos elogios a l a b r i l l a n 
te a c t u a c i ó n en A f r i c a de las unidades sanitarias. 

* 
* * 

H a n sido aprobados en los pr imero y segundo ejercicios de las 
actuales oposiciones a ingreso en la Academia del Cuerpo 25 opo
sitores. 

* 
. , • * * 
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S é p t i m a l i s ta de s u s c r i p c i ó n p a r a er ig ir un Mausoleo a l a me
m o r i a de los muertos en c a m p a ñ a de nuestro Cuerpo. (Perso -
n a l de l a Je fa tura de Sanidad de Ceuta.) 

Pesetas. 

D . Francisco F e r n á n d e z V i c t o r i o 50 
D . Pablo Salado F e r n á n d e z . . . 25 
D . A n t o n i o S á n c h e z Reyes 25 
D . Federico I l l a n a S á n c h e z 25 
D . L u i s Cuveiro Parce ro . . 15 
D . Francisco Moreno Saenz 20 
D . Francisco Tejero Espina . . 25 
D . Manue l Berna l Noail les 25 
D . Eduardo Lomo Godoy 25 
D . I s id ro H o r r i l l o y G a r c í a Camacho 15 
D . L u i s C o r d o n i é A g u i l e r a 20 
D . A n t o n i o Manzanares B o n i l l a 25 
D . Vicente C a r i ñ e n a 25 
D . M á x i m o M a r t í n e z Z a l d í v a r . 25 
D . A n t o n i o M a r t í n e z N a v a r r o 25 
D . Leopoldo Reinoso T é l l e z 20 
D . Manue l S a n j u á n M o l i n e r — 25 
D . Rafael Criado Cardona. '. . . . 25 
D . Celestino Mol ine r Acedo. 25 
D . J o s é Moreno de la Rosa C o r t i n a . 25 
D . Delf ín H e r n á n d e z I r i g a r a y . . . 25 
D . Manr ique H ida lgo Parras 25 
D . Isaac Correa C a l d e r ó n 25 
D . Ensebio Navacerrada R o d r í g u e z 25 
D . G e r m á n M a n t e c ó n Mol íns . . . . 25 
D . Wenceslao A l b a A r m a b a r r i 25 
D. Domingo Hergueta L e r í n . 25 
D . J u a n A l v a r e z M a r t í n 10 
D . J u a n J o s é A r a c a m a Gorosabel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
D . Juan .Ar i a s Ramos 25 
D . Mar io Esteban Aranjuez 25 
D . J u a n Her re ra Car r i l lo 25 
D . J u a n Manue l Or tega . . 15 
D . Carlos Rozas Seiriet 10 
D . Ricardo del sVal Alonso 25 
D . A n t o n i o P e ñ a M a r í a . 25 
D . J o s é B r u t A b a l a 25 
D . Manue l B e r m ú d e z Pareja . . . . 25 

T o t a l . . . . . . - 900 
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P R E N S A M É D I C O - F A R M A C É U T I C A 

E l silicato de sosa en el trata
miento de la arterieesclerosis, por 
MM. Schaefler y Sartory.—Existien
do abundantemente la sílice en los 
tejidos vegetales y animales, parece 
ser que la arterioesclerosis no es 
otra cosa qfte una falta de sílice en 
la sangre. De aqu í a u t i l i za r la síli
ce para combatir la gran diátesis 
cardioarterial, no hay más que un 
paso, que ha sido franqueado por 
los autores, los cuales se sirven de 
la vía intravenosa para introducir 
en el organismo una solución de si
licato de sosa en la proporción de 
0,005 por cada cent ímetro cúbico. 

Cada dos días ponen una inyec
ción de. 1 c. c , hasta completar una 
serie de diez inyecciones. 

Conclusiones: «Los enfermos cla
sificados como preesclerosos obtie
nen del tratamiento un beneficio 
manifiesto y ráp ido . 

»De una manera general, en los 
enfermos en t i atamiento la tensión 
arterial baja y la viscosidad sanguí 
nea aumenta o disminuye para di

rigirse hacia una cifra aproximada 
a la normal. 

»La disnea de esfuerzo se a t e n ú a ; 
hay elevación de la vi tal idad ge
neral. 

»Nos ha parecido que los s íntomas 
dependientes de la arterioesclerosis 
cerebral, vért igos, cefalea, son los 
que más r á p i d a m e n t e se corrigen, 
aun cuando la tensión arterial no 
haya disminuido sensiblemente, lo 
que prueba que la eficacia del me
dicamento no es debida exclusiva
mente a su acción sobre lá tensión 
arterial. 

»En lo que concierne a los angi
nosos, las crisis llegan a hacerse me
nos dolorosas y menos frecuentes. 

»Bajo la influencia del tratamien
to, la mayor ía de los enfermos notan 
ellos mismos un aumento de fuer
zas, disminución de la disnea de es
fuerzo y sensación de bienestar .» 
(De L a Quinzaine des Praticiens, 
Le Moniteur Médical , n ú m . 13, 28 
de Marzo de 1922.)—T. R. Y . — { E l 
Siglo Médico, A b r i l 1922.) 

P R E N S A M I L I T A R P R O F E S I O N A L 

Mesa de operaciones plegable 
«de campaña» en el Ejército irán 
cés.—Los Sres. Junquet y Schuler, 
en vista de las dificultades que of re 
ció el material sanitario móvil en 
las operaciones de Marruecos, des 
criben un tipo de mesa adaptable a 
aquellas circunstancias, y que ya 
hab ía sido ensayado con éxi to en 
Argel ia , 

Esta mesa, de gran estabilidad, 

muy fuerte y de manejo sencillo y 
fácil, puede plegarse en dos y ocu
par así un escaso volumen, lo que 
la hace fáci lmente transportable. 
Además , estando formada de tubos 
de acero, su peso no excede de 20 
kilos. 

Se compone esencialmente de dos 
planchas de desigual longi tud y de 
cuatro pies. 

La plancha principal oscila en los 
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dos sentidos sobre el eje de los pies; 
la plancha pequeña se coloca en 
ángu lo recto en los dos sentidos, y 
puede servir de cabecero o abatir
se, seg-ún la posición dada al he
rido. 

La combinación de estos dos mo
vimientos permite dar a los pacien
tes casi todas las posiciones exigi
das por la moderna cirugía:, posi
ciones de Tredelenburg, posición 
para las operaciones sobre la región 
cervical, sobre el r iñón, y final

mente, con el auxilio de los porta-
piernas, las diversas posiciones pe-
rineales* 

Como se ve, esta mesa ofrece mu
chas mayores ventajas que el so
porte - camilla Dujardin - Baumetz, 
que no permi t ía el lavado, si los re
cursos lo permit ían y hacía imposi
ble toda intervención de urgencia, 
no prestándose tampoco a determi
nadas curas y operaciones.—{Ar
chives de Médecine et de Fharma-
cie M i l ü a i r e s , Mars 1922.)—J. P. 

SECCIÓN O F I C I A L 

30 Agosto —Real orden (D. O. n ú m . 194) disponiendo que el Capi tán 
Médico D. Joaqu ín D'Harcourt Got y el Teniente Mó
dico D. F a b i á n Luengo García pasen destinados al 
grupo de fuerzas Regulares indígenas de Alhucemas, 
número 5. 

» » Real orden (D . O. núm, 194) concediendo el pase a su
pernumerario, sin sueldo, con residencia en la segunda 
Región, al Fa rmacéu t i co primero D. Gabriel Matute 
Valls. 

81 » Real decreto {D. O. núm. 196) disponiendo que el Ins
pector Médico de primera clase D. Elíseo Muro y Mo
rales, en si tuación de primera reserva, pase a la de 
segunda reserva. 

» » Real decreto (O. O. núm. 196) disponiendo que el Ins
pector Médico de primera clase D. Enrique Feyto 
Mart ín , en si tuación de primera reserva, pase a ía 
de segunda reserva. 

» » Real decreto (D. O. núm. 196) disponiendo que el Inspec
tor Médico de segunda clase D. Miguel de la Paz 
Gandolfo pase a s i tuación de primera reserva. 

» » Real decreto (D. O. núm. 196) nombrando Inspector de 
Sanidad Mil i tar de la sépt ima Región al Inspector Mé
dico de segunda clase L>. Fidel Lombana y Sáez. 
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31 Agosto......—Real decreto ( D . O. m im. 196) promoviendo al empleo de 
Inspector Módico de segunda clase al Coronel Médico 
D. José Fe rnández Salvador. 

» * Real decreto { D . O. n ú m . 196) nombrando Inspector de 
Sanidad Mil i tar de la segunda Región al Inspector 
Médico de segunda clase D. José Fe rnádez Salvador 

» » Real decreto (D, O. núm-196) disponiendo que el Inspec

tor Fa rmacáu t i co de segunda clase D. Bartolomé A l 
deanueva Panlagua pase a si tuación de primera re
serva. 

> » Real decreto (D. O. núm. 196) promoviendo al empleo de 
Inspector Fa rmacéu t i co de segunda clase al Subins
pector Fa rmacéu t i co de primera clase D . Ladislao 
Nieto Camino. 

» » Real decreto { D . O. núm. 196) nombrando Inspector de 
los servicios y establecimientos farmacéuticos del Cuer
po de Sanidad Mil i ta r al Inspector Fa rmacéu t i co de 
segunda clase D. Ladislao Nieto Camino. 

» » Real orden (Z>. O. núm. 196) autorizando al Comandante 

Médico D. Gerardo Pastor F e r n á n d e z para usar sobre 
el uniforme la medalla de plata de la Cruz Roja Es
pañola . 

» » Real orden {D. O. n ú m . 196) disponiendo que el Jefe y 
Oficiales Médicos que se indican pasen a servir los des
tinos siguientes: 

Comandantes: D. Luis Aznar Gómez, de disponible 
en la segunda Región, y en comisión Jefe del Equipo 
qui rúrg ico n ú m . 18 y asistencia a la Maestranza de Ar
t i l ler ía de Sevilla, al Hospital mil i tar de Santa Cruz 
de Tenerife, eontin^^ando en la expresada comisión. 

C a p i t á n : D. Alfredo Mart ín Lunas y Aspe, de dispo 
nible en la primera Región, y en comisión en el Hospi
ta l de Madrid-Carabanchel, a disponible en la misma, 
y en comisión en el batal lón expedicionario del Regi
miento Infan te r ía de la Princesa, 4. 

Tenientes: D. Martiniano Caño Ledesma, del Hospi
tal de Madrid-Carabanchel, y en comisión en el bata
llón expedicionario del Regimiento Infanter ía de Za
ragoza, 12, a disponible en Melilla, continuando en la 
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expresada comisión; D. Rafael Andrés Blanco, del Hos
pital de Madrid-Carabanchel, y en comisión en el Hos
pital de c a m p a ñ a , núm- 2, a disponible en Ceuta, con
tinuando en la expresada comisión; y D . Tomás Duaso 
Olazagasti, del Hospital mil i tar de Urgencia, y en co
misión en el segundo batal lón expedicionario del Regi
miento Infan te r ía de Sicilia, 7, a disponible en Ceuta, 
continuando en la expresada comisión. 

31 Agos to , . . . . —Real orden (D. O. núm* 1%) disponiendo que la dotación 
- de camas que tiene asignada el Hospital mi l i ta r de Za

ragoza quede reducida a 350. 

» » Real orden ( D . O. n ú m . 196) disponiendo la vuelta al 
servicio activo del Subinspector Farmacéut ico de se
gunda ciase D. Enrique Izquierdo Yebraa, queseen-
contraba de reemplazo por enfermo. 

» » Real orden [ D . O. n ú m . 197) nombrando Ayudante de 
campo del Inspector Fa rmacéu t i co de segunda clase 
D . Ladislao Nieto Camino, al Fa rmacéu t i co mayor 
D. Enrique Fernández de Rojas y Cedrún . 

» » Real orden (D. O. núm. 197) autorizando al Inspector 
Farmacéut ico de segunda clase, en s i tuación de prime
ra reserva, D. Bartolomé Aldeanueva Panlagua, para 
que fije su residencia en esta Corte. 

» » Real orden (Z). O. n ú m . 197) autorizando al Inspector 
Médico de segunda clase, en s i tuación de primera re
serva, D. Miguel de la Paz Gandolfo, para que fije su 
residencia en Valiadolid. 

» » Real orden { D . O. núm. 197) confiriendo a los Tenientes 
coroneles Médicos que se indican a cont inuación , los 
mandos que se expresan: D. Filiberto Cuadros Ruizal-
day, el de la segunda Comandancia de tropas de Sani
dad Mil i tar ; D. Benito Villabona Soriano, el de la ter
cera Comandancia; D. Cosme Aznares J iménez , el de 
la quinta; D . Mariano Guerra S a n t a r é n , el de la sép
tima, y D. Elíseo Rodr íguez Sayans, el de la octava. 

2 Septiembre;—Real orden (.D. O. núm, 197) concediendo a la primera 
i- Comandancia de tropas de Sanidad Mil i ta r el uso de 

estandarte que corresponde a los Cuerpos montados, 
i 5 » Real orden { D . O. núm. 199) modificando la Real orden 
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circular de 18 de A b r i l ú l t imo (O. O. uúm. 88) refe
rente a la concesión de permisos y licencias por enfer-

, - mo al personal del Ejército de Africa. 

7 Septiembre.—Real orden { D . O. núm 201) disponiendo se celebre con
curso entre Comandantes Médicos para proveer las 
plazas de radiólogo de los Hospitales de Madrid-Cara-
banchel y Barcelona, 

» » Real orden (Z). O. núm. 201) disponiendo se celebre con
curso entre Comandantes Médicos especializados en 
Ps iqu ia t r í a , para proveer una plaza vacante en la 
Clínica mil i tar de Ciempozuelos. 

» » Real orden (D. O. núm. 201) disponiendo se celebre con
curso entre Comandantes y Capitanes Médicos para 
proveer una vacante de cada uno de dichos empleos 
que existen el Instituto de Higiene mil i tar . 

* » Real orden (D. O. n ú m . 201) disponiendo se celebre con
curso para proveer una vacante de Comandante Médi
co, Jefe del Laboratorio de Análisis del Hospital m i l i 
tar de Madiid-Carabanchel, y las de Capi tán Médico 
de los de Valladolid y La Córuña. 

» » Real orden [D. O. n ú m . 203) disponiendo que en 1.° de 
Octubre próximo sft presenten en el Laboratorio Cen
tra l de Medicamentos, para seguir el curso de estudios 
práct icos, los Farmacéut icos primeros D. Francisco 
Fanlo Fuentes y D. José de la Helguera Ortiz. 

8 » Real orden (D. O. núm. 201) concediendo el empleo su
perior inmediato a los Jefes y Oficiales Médicos si
guientes: 

Teniente coronel D. Manuel Haelva y Romero; Co
mandantes D. Gustavo Prieto Muñoz y D. Sebas t ián 
Galligo Elola; Capitanes D. Antonio Vallejo Nájera , 
D. Máximo Mart ínez Zaldívar , D. José Valdés Lam-
bea, D . Tomás López Mata y D. Alfonso Gaspar 
Soler. 

^ » Real orden ( D . O. núm. 201) concediendo el empleo su
perior inmediato a los Jefes y Oficiales Farmacéu t i cos 
siguientes: 

Subinspector Fa rmacéu t i co de segunda D. Enrique 
Izquierdo Tebra; Farmacéut icos mayores D. Pedro 
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Escudero Rodríguez y D. Uldarico Presa Sanahuja; 
Fa rmacéu t i cos primeros D, Luis Benito Campomar y 
D. Isidoro Narbón Peña ; Fa rmacéu t i co segundo don 
Lope del Va l Cordón. 

8 Septiembre.—Real orden (O. O. núm. 202) disponiendo que los Capi
tanes Médicos que se indican pasen a servir los desti
nos siguientes: 

D. Antonio López Castro, de la Comandancia de 
Art i l le r ia de Barcelona, a la octava Comandancia de 
tropas de Sanidad Mili tar; D, Ignacio Boffil Combe-
lles, del cuarto Regimiento de Zapadores Minadores, 
al Hospital mil i tar de Barcelona, y D. Francisco Ta
rifa Mendoza, del Regimiento Infan te r ía de Luchana, 

- número 28, al octavo Regimiento de Art i l ler ía ligera. 

» » Real orden (D. O. n ú m . 202) disponiendo sea disuelto el 
Equipo qu i rúrg ico núm 17, incorporándose a sus res
pectivos destinos, tanto el Jefe del mismo. Coman
dante Médico D. Luis Rubio Janini, como el personal 
auxil iar que lo constituye. 

» » Real orden { D . O. n ú m . 202) concediendo nueva licencia 
al Capi tán Médico D. Heriberto Villalobos Ballesteros 
para contraer matrimonio con D.a Ana Cuadra Lladó. 

9 » Real orden {D. O núm. 203) disponiendo que el Tenien
te Médico D.. Ju?m Redondo F e r n á n d e z sea dado de 
baja en el Ejército por ñn del mes de Agosto úl t imo, 
por inút i l , 

> > Real orden (D. O. núm. 203) concediendo el pase a su
pernumerario, sin sueldo, al Comandante Médico don 
Emilio Blanco Lbn, con residencia en la primera Re
gión. 

* * Real orden ( D . O. núm, 203) concediendo el pase a su
pernumerario, sin sueldo, con residencia en la cuarta 
Región, al Comandante. Médico D. Rafael Arenas Ma
chuca, 

» » Real orden (Z>. O. núm. 203) concediendo el pase a su
pernumerario, sin sueldo, con residencia en la sexta 
Región, al Comandante Médico D. Luis Ruiz Mosso, 

EstaHecimiento tipográfico Nieto y Compañía.—Tutor, 16, teléfono 20-42 J , 


